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Mais uma deslocalsiaça® 

Primeiro foi o desmantelamento Estado, que lhe tinha permitido 
da unidade da Póvoa do Lanhoso, diversas vantagens económicas 
que chegou a empregar 2000 aquando da sua instalação, a 
pessoas e que foi deslocalizada empresa pretende rescindir 
para a Roménia. No passado mês contrato com 285 
de Abril assistiu-se a mais uma trabalhadores/as. Os sindicatos a 
fase da deslocalização de outra que pertencem (UGT e CGTP)têm 
fábrica da empresa multinacional opiniões completamente 
americana de cablagens, LEAR de diferentes em relação a uma 
Valongo, que actualmente solução e à forma como os 
emprega 880 trabalhadores/as. trabalhadores/as devem reagir ao 
Apesar de possuir contrato com o anúncio de despedimentos, 



Depois da queda do projecto go, durante os primeiros dois 

capitalista do governo francês anos do contrato, os estudan- 

de dar possibilidade às empre- tes que lutaram pela derrota do 

sas de despedirem sem justi- projecto decidiram manter a 

ficação todos os/as jovens pressão sobre o governo para 

trabalhadores/as até aos 26 evitar um novo ataque aos 

anos, no seu primeiro empre- seus direitos. Assim, o dia 11 


Doenças profissionais © acidentes 
em PortsjgaB © m@ Mundo 


LEAR 

mostrando bem a impotência na 
defesa dos direitos dos/as 
trabalhadores/as e a sua 
incapacidade de lutar contra o 
grande capital. 0 Estado, 
obviamente, diz que nada pode 
fazer. Os 285 trabalhadores/as 
aguardam impotentes a decisão 
da administração da LEAR no que 
concerne às contrapartidas pelo 
seu inevitável despedimento. 



de Abril foi foco de greves e 
bloqueio a universidades, as¬ 
sim como novos protestos por 
cerca de 10 mil estudantes 
procurando fazer um aviso ao 
Governo de não procurar mais 
alterações à lei laborai. 



Segundo o Centro Nacional de 
Protecção contra os Riscos 
Profissionais, as doenças 
profissionais triplicaram em 
Portugal nos últimos cinco anos. 
Em 2005 foram certificadas 3624 
doenças profissionais, contra 1370 
em 2000. No entanto, a própria 
Inspecção do Trabalho reconhece 
que muitas situações não são 
reportadas e outras não são 
tratadas como doença profissional. 
As doenças músculo-esqueléticas 
são as mais frequentes, existindo 


uma predominância no sector do 
calçado, dos têxteis e da 
electrónica. Também as lesões 
auditivas e pulmonares ocupam 
um lugar elevado na lista de 
doenças profissionais. Segundo os 
dados, são as mulheres as mais 
afectadas por doenças laborais. 
Em Portugal, desde o início deste 
ano e até ao fim de Abril, morreram 
28 pessoas devido a acidentes 
laborais, 16 delas na construção. 
Em 2005, verificaram-se 169 
mortes por acidente de trabalho 


e, em 2004, foram 197. 
Segundo estimativas da 
Organização Internacional do 
Trabalho (OIT), os acidentes de 
trabalho matam dois milhões de 
pessoas em todo o mundo por ano, 
verificando-se 270 milhões de 
acidentes de trabalho e 160 
milhões de doenças profissionais 
a nível internacional. Ainda 
segundo a OIT, o trabalho escravo 
e a exploração infantil conduzem 
à morte de 20 mil crianças por 
ano. 
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EPanifiod® 


Panibel mas mãos 




A Panificadora Panibel - 
Panificação Unida de Belém, 
que desde os anos 50 fabrica 
e comercializa em vários 
pontos de venda pão, tostas e 
gressinos no Bairro da Ajuda 
e arredores, está a braços com 
um processo de viabilização 
que já dura desde 1996 e que 
aguarda agora uma decisão 
final. 0 objectivo do processo 
seria o pagamento faseado a 
diversos credores, Segurança 


Social e Fisco de 2 milhões de 
euros. 

A Panificadora emprega 130 
trabaihadores/as, que no dia 
11 de Abril reuniram-se à porta 
da Panificadora acusando o 
gestor judicial, José Silva e 
Sousa, de não acompanhar o 
processo. 

A Panibel inicialmente começou 
num modelo cooperativista e 
posteriormente passou a 
sociedade anónima nos anos 


90, sendo que a partir dessa 
data os 120 accionistas 
deixaram de aplicar dinheiro 
na Panificadora. O responsável 
por acompanhar o processo já 
avisou que mesmo que a 
Panificadora possua condições 
de continuar "um considerável 
número de trabalhadores/as 
terão que ser despedidos". 0 
responsável do sindicato diz 
que nada pode fazer em auxílio 
dos trabalhadores. 


Hais Mina falênda si© urna empresa tiitil n® norte d® país 

O Tribunal Judicial de Ponte de mesma ser viabilizada. A sua única enquanto as administrações das 

Lima decretou a falência da Têxtil e precária consolação passa empresas e o patronato em geral 

do Cavelo em Abril último, agora, segundo a União de destroem as empresas ao longo 

arrastando mais 45 trabalhadores Sindicatos de Viana do Castelo, dos anos, explorando os/as 

para o desemprego que há um em accionar o fundo de garantia trabalhadores/as e retirando 

ano tinham optado por suspender salarial através da Segurança dividendos, a luta pelos direitos 

os contratos de trabalho, Social e recorrer aos tribunais para dos trabalhadores/as fica 

mantendo contudo um vínculo reclamar os seus créditos. Mais reduzida à mendicidade ao Estado 

com a empresa para o caso de a uma vez se demonstra que, e a uma carta de desemprego. 

Trabalhadores da GM da Âzamtajja pre©©upaci®s 

Os cerca de 1100 trabalhadores/ cedências do Governo a nível de da subserviência do Estado às 

/as da fábrica da Azambuja da energia eléctrica e gás. gigantes multinacionais, neste 

GM - General Motors (a maior A preocupação dos/as caso americana, ainda mais tendo 

construtora de automóveis do trabalhadores/as centra-se na em conta que a GM tinha reduzido 

mundo) reuniram-se no passado perda de direitos acorda- os seus prejuízos no I o trimestre 

dia 19 de Abril com o propósito de dos anteriormente e no do ano. 

avaliar os resultados obtidos na desconhecimento do seu futuro, Quem paga a maior factura são 

reunião entre o Governo e a GM já que a única encomenda, do os/as trabalhadores/as: no âmbito 

Europa, que se reuniram para modelo Combo, termina em 2009 da reestruturação planeada para 

avaliar a viabilidade da empresa e ainda não se conhecem mais todas as empresas GM serão 

em Portugal, que passa por encomendas. Mais um exemplo dispensados mais de 30 mil! 

Operários/as do Entroncamento despedidos 

Mais uma empresa têxtil, neste soluções de luta pelos seus de vários meses. Mais um 

caso a Fábrica de Malhas, Lda, direitos, foram forçados a exemplo da inconsciência do 

encerra portas lançando para rescindir os seus contratos capital privado e da falta de 

o desemprego 250 operários/as como única forma de assegurar soluções de luta e de união por 

noEntroncamento. algum subsídio a que tenham parte da classe trabalhadora 

Os/as operários/as, sem direito, depois de uma espera em Portugal. 
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ERDADE PARA ROBERTO CANTEROS, TRABALHADOR AINDA 
ES® EM MORÓN - ARGENTINA 


Segundo nos informou a 
Sociedade de Resistência de 
Ofícios Vários de Morón, da 
Federación Obrera Regional 
Argentina (FORA - Secção 
Argentina da AIT), desde 1 de 
Novembro de 2005 que 7 
trabalhadores estavam 
encarcerados nas prisões Ezeiza 
e Marcos Paz, sendo o seu único 
"crime” o de, ao viajarem nesse 
dia, como todos os dias o fazem 
muitos outros milhares de 
trabalhadores, às 8h da manhã, 
em direcção à capital federal, o 
comboio da TBA se ter avariado 
na estação de Haedo, o que 
causou a ira de muitos deles, que 
apedrejaram uma das 
composições e a estação de 


comboios. 

A polícia interveio imediata, brutal 
e indiscriminadamente, 
reprimindo todos quantos 
apanhava pela frente, incluindo 
muitos trabalhadores que 
provinham de outros comboios 
parados na mesma estação, e 
prendendo vários trabalhadores. 
Os presos, além de terem sido 
brutalizados durante a detenção 
nos comissariados de polícia, 
foram acusados de pertencerem 
a uma organização política que 
teria organizado tudo o que 
aconteceu em Haedo. Em 
resultado disto, 7 ficaram presos 
e 60 foram acusados, autênticos 
bodes expiatórios do que 
aconteceu. 


Entretanto, informou-nos a FORA 
que 6 dos sete presos foram 
libertados em 12 de Maio, mas 
continua preso o trabalhador 
Roberto Canteros. 
Solidarizemo-nos com os 
trabalhadores de Morón, a 
Sociedade de Resistência de 
Ofícios Vários pede-nos para 
exigirmos a libertação de Roberto 
Canteros para os seguintes 
endereços: 

Ministro dei Interior 
Cr. Dr. Aníbal D. Fernández 
Fax: 4334-0065 
TBA (Trenes de Buenos Aires) 
Presidente Marcelo Calderón 
Fax: (54-11) 4317-4418 ou 
4317-07/45 



SOLIDAM 






TAL To (Saint IréwSm - França) 


Chantal T., militante da CNTF-AIT 
(secção francesa da AIT), está 
neste momento a ser julgada, 
acusada de "difamação” pela 
administração da Maison 
Départementale du Mindin (MDM 
- Estabelecimento hospitalar para 
doentes ou deficientes que 
necessitem de assistência médica 
permanente), situado em Saint 
Brévin, França. 

Ora, o que na realidade se 
passou, é que Chantal T., desde 
que começou a trabalhar na MDM, 
em 1992, nunca cessou de 
reclamar uma assistência em 
condições para os doentes e não 
se coibiu de denunciar as 
condições em que estes são 


tratados e assistidos. Mais 
recentemente, há cerca de dois 
anos, em lugar de se limitar a 
assinalar as deficiências de 
funcionamento à própria 
hierarquia do MDM e a outras 
entidades - por exemplo, ao 
Procurador Geral da República, à 
Liga dos Direitos do Homem, etc) 
- e a informar os media sobre a 
questão, Chantal T. tomou a 
iniciativa de divulgar, em folheto 
apropriado e com a colaboração 
da CNTF-AIT, a todos os 
trabalhadores da MDM e 
respectivos amigos e familiares (a 
grande maioria deles habita em 
pequenas povoações cerca da 
MDM), o que na realidade se 


passava com as pessoas 
internadas na MDM, o que lhe 
valeu ser acusada de "difamação” 
e "calúnia" e ser ameaçada com 
o tribunal. Como isso não 
"convenceu” a nossa companheira 
a mudar de atitude, foi mesmo 
posta em tribunal, cuja primeira 
sessão se realizou no passado dia 
11 de Maio. Assim, é importante 
que manifestemos a nossa 
solidariedade com Chantal T., por 
exemplo, enviando mensagens 
para: 

chantal.thomas20@laposte.net 
mais informação em: 
h ttp://cn ta it89. free. fr/a ctua lites 
/120801mindin.htm 
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Associação Internacional dos Trabalhadores • Secção Portuguesa 


olidarisdade eom os grewistas da Mercadoi 



A greve no centro logístico da 
Mercadona, em Sant Sadurní 
d'Anoiateve (Barcelona), foi 
declarada como resposta ao 
despedimento de três 
trabalhadores da secção sindical 
da CNT-AIT (Confederação 
Nacional do Trabalho - Secção 
espanhola da AIT) na empresa, 
dado que estes sempre 
denunciaram as condições de 
trabalho e o ambiente repressivo 
em que se trabalha na 
Mercadona, cuja administração 
imaginou que, desta forma, 
dificultaria a acção sindical da 
CNT-AIT na empresa. De facto, 
desde que a administração da 
Mercadona foi informada pela 
CNT-AIT da criação da sua secção 
sindical, aumentou a perseguição 
e intimidação, por todos os meios, 
dos trabalhadores da empresa, 
em particular dos militantes da 
CNT-AIT. A greve foi convocada por 


10 dias, tendo-se entretanto 
transformado em greve indefinida. 
As exigências dos trabalhadores 
da Mercadona são: 

- Readmissão dos 3 trabalhadores 
despedidos. 

- Pagamento da meia hora de 
descanso, que deixou de contar 
para efeitos de contagem de 
tempo efectivo. 

- Cumprimento das normas de 
segurança e higiene no trabalho. 

- Fim das perseguições e 
intimidações dos trabalhadores. 

- Reconhecimento da CNT-AIT, 
assim como dos seus delegados. 

- Introdução de uma cláusula de 
garantia de trabalho (em caso de 
despedimento julgado sem justa 
causa, ser o trabalhador a decidir 
se regressa ou não ao seu posto 
de trabalho). 

A greve indefinida, que se iniciou 
em 23 de Março, prossegue em 
condições muito duras, já que a 
Mercadona, rede de 
supermercados com lojas em toda 
a Espanha, já trouxe fura-greves 
para substituir trabalhadores 
grevistas. 

A CNT-AIT, que necessita, 
mensalmente, de 18.000 Euros 
para manter a greve, isto é, para 
garantir que os trabalhadores e 
suas famílias não necessitarão de 
passar fome para manter esta 


greve, que prevê que possa 
continuar por bastante mais 
tempo, apela à solidariedade 
internacionalista com os 
trabalhadores da Mercadona, 
tendo criado, desde o início da 
greve, uma Caixa de Resistência, 
para onde se pode contribuir, para 
o seguinte n° de conta bancária: 

2100 (La Caixa) -1183 - 35 - 
0100505773 

EUROPA: IBAN: ES08 2100 1183 
3501 0050 5773 
RESTO DO MUNDO: BIC (Swift): 
CAIXESBBXXX 2100 1183 3501 
0050 5773. 

Mensagens de solidariedade 
poderão ser enviadas para a 
Federação Local da CNT-AIT de 
Barcelona, para o seguinte 
endereço: sov@barcelona.cnt.es 
Da mesma forma, é importante 
enviar cartas de protesto contra a 
actuação da Mercadona e de 
apoio aos seus trabalhadores 
para: 

Mercadona, S.A. 
CIF:A-46-103834 
0/ Valência, n° 5 
Tavernes Blanques 
VALÊNCIA - C.P.46016 
ESPANHA 

(mais informação em: 
http://barcelona.cnt.es) 


NÃOÀ REPRESSÃO ESTATAL Eli SAN SALVADOR ATENCO (MÉXICO) 


Tendo como pretexto a 
solidariedade prestada pelos 
habitantes de San Salvador Atenco 
com um grupo de floricultores, no 
dia 3 de Maio as forças policiais 
mexicanas entraram 
violentamente na povoação, 
resultando dos enfrentamentos 
que se seguiram um morto (o 
adolescente Francisco Javier 
Cortês, de 14 anos de idade), 102 
detidos e vários feridos graves. No 
dia seguinte, 4 de Maio, cerca de 
três mil membros das forças 
repressivas mexicanas (entre 
polícia federal, polícia estatal, 
polícia municipal e polícia de 
choque) forçaram a entrada na 


povoação, barricada desde a 
véspera, do que resultaram cerca 
de 200 presos, entre os quais um 
número indeterminado deferidos. 
A atitude das forças policiais foi 
de extrema violência durante os 
enfrentamentos, continuando, nas 
esquadras de polícia a que 
conduziram os detidos antes de 
serem transferidos para a prisão, 
a golpear, pontapear e esmurrar 
os presos e ainda, relativamente 
às presas, a praticar toda a 
espécie de agressões de carácter 
sexual, incluindo, segundo 
algumas declararam, terem sido 
forçadas à realização de sexo oral. 
Os presos foram então en¬ 


carcerados numa prisão estatal, 
incluindo os menores de idade, o 
que, inclusive, contraria as 
próprias leis que o Estado 
mexicano afirma querer “fazer 
respeitar". 

É importante que manifestemos 
a nossa solidariedade para com 
os habitantes de San Salvador 
Atenco, por exemplo, através do 
envio de cartas/faxes para a 
Embaixada do México: 

Embaixada do México 
Estrada de Monsanto, 78 
1500-462 Lisboa 
Fax: 21.7620045 
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da Bornbardier 


A Bombardier lucrou 95,5 milhões 
de euros no segundo trimestre do 
ano passado, cinco vezes mais 
que no ano de 2004. 

Este lucro provém da venda de 
jactos particulares ter aumentado 
cerca de 41 por cento. 

Os trabalhadores da Bombardier 
de Portugal têm salários em atraso 
porque assim ficou acordado entre 
o Estado terrorista e os capitalistas 
representantes e donos da 


Bombardier, pois não é por falta 
de dinheiro. 

Apenas se trata de uma vulgar 
questão de poder entre os que 
têm o dinheiro e as máquinas e o 
Estado que faz e suporta a lei, 
eles governam na sombra, os 
trabalhadores pedem justiça ao 
Estado, que assim se reafirma e 
justifica a necessidade de existir, 
assumindo a legitimidade fingida 
(sindicatos reformistas ao serviço 


do capital) de representar os 
interesses dos trabalhadores. 
Essa (in)justiça é bem real para 
os trabalhadores com os 
ordenados em atraso. 

Se a Bombardier lucra com os 
jactos, porque não temos um jacto 
particular em vez de pensar em 
andar de metro? 

libertalia 69 


l.° de Uai® 

2@m 

n® Porto 




A AIT/SP participou na festa 
Arco-irís no l.° de Maio de 2006 
na cidade do Porto. 

0 Jardim da Coordoaria, foi o 
ponto de encontro para muit@s 
que acreditam numa outra 
forma de sindicalismo, e num 
mundo, em que o homem não 
explora o homem. 



1.0 

de Maio a nossa luta 


AIT - SP -Apartado 50029 1701-001 Lisboa E-mail: aitport@yahoo.com 

















TRABALHO PRECÁRIO: UM EXEMPLO ENTRE MILHARES 

Na sociedade de consumo em que mais uma vez, procurar um part- os trabalhadores progridem de 
vivemos fornos bombardeados time. Acabei por “aterrar” num acordo com a sua assiduidade 

» “zzr,,r t ,ri st . 

parte proliferam os anúncios aulas, porque o estatuto de pratico, umamePcaiãoP 
Dublicitários- nos media (jornais, trabalhador-estudante de pouco se encontra no prime e soa'ao e 

Revisão rádio...), nos outdoors, serve nas nossas escolas e somos de apenas 2 71€ o que e, de facto 

nas paragens de autocarros, nos sempre bastante penalizados no vergonhoso Os ^ os f alar '°® 
nr^Hinc; nnq meios de transporte caso de não comparecermos a um mensais incluem ja uma 

P Chá aTgum tempo para cá número mínimo de aulas (quer percentagem relativa ao subsidra 

«rfs&r; ss&sssss& 

«“Tsr,™ 

chamadas que nos solicitam a remuneração, assinei, finalmente, fazer formaçoes, estas 
realizar inquéritos ou a adquirir um contrato de um ano, podendo pagas a ,50/4. tr „ hF .i hn s g 0 

mfa auer coisa nova (tarifas ser despedida com apenas 48 As condiçoes de trabalho sao 

telefónicas, cartões de crédito, horas de antecedência (o que bastante m dores 
seguros, etc.); para não falar dos transmite imensa segurança!), baixos sa artos, os trabalha 

telefonemas surreais em que nos À medida que o tempo passou, estão j . rn Dro H U t 0 

"que ganhámos um qualquer apercebi-me melhor das campanha 

prémio e que só temos de nos barbaridades que sao cometidas ou fazer outro inquérito) se nao 

dirigir a determinado local para o contra as largas centenas de cumprirem os objectivos 

rp Apr empregados daquela empresa. estabelecidos (fazer determinado 

c;ãn inúmeras as empresas que Primeiramente, muitos dos que lá número de vendas ou de inquéritos 

aoostam no telemarketing e já trabalham não estão contratados por hora), o que causa um gran e 

sstfss sirsqss. 

SeTcX.”t.,s trabalham, Seat. local. No qu. d» respeitoà aguardam |»» D«e 

essencialmente, jovens estudantes contratação, apos terminado o modo, eporque a 

p npczenaq aue ficaram prazo do contrato, se o trabalhador estabilidade financeira porque, a 

desempregadas eque têm poucas se tiver “portado bem”, assina um qualquer momento, podemos f icar 

Camcaçfe? para o mercado de novo contrato a termo certo, de dias seim rec,eber um tosteoenao 

trabalho. A verdade é que poucos, um ano, e e mandado para casa e por t tem 

muito poucos, trabalham em no mínimo, quinze dias, voltando firma, i1™ A, ££-1astante 

tpipmarketing por gosto ou depois ao trabalho. Ao fim de tres contratos com empresas bastante 

vocaSo anão!er P claro g ,osdon^ anos, se o indivíduo quiser conhecidas do publico (bancos, 
deste império muito lucrativo), continuar na empresa, fica sem empresas de redes f xas e moveis, 
quase todos encarando o trabalho trabalhar durante dois meses e seguradoras etc ) que faze 
como temporário enquanto assina depois novo contrato por r . e .^er bastante dmheiro^ 
procuram algo melhor, ou então um ano e assim sucessivamente. E impo_rtante referir gualmente as 
rnmn um complemento a outro Desta forma, excluindo um pressões que os trabalhadores 
emprego cujo magro salário obriga reduzido número de pessoas sofrem 

a jccn (formadores, supervisores, os importunam consta niemenit; 

Vou então descrever um exemplo recepcionistas), os trabalhadores para vender maispara^serem 
específico de um callcenter situado nunca ficam efectivos e sujeitam- mais rápidos ai faiar, _para terem 
naLona da Estefânia, na grande se a trabalhar nestas condiçoes u™» ° fa f° 

Lisboa, no qual trabalho há um durante anos, sempre num clima de as chamadas serem ouvidas e 
ano e que retrata bem a realidade de grande instabilidade e avaliadas ..... rium ’ 

desta forma de trabalho precário insegurança. _ . rec ® b p^desemoenho Para 

em Portugal. Por me encontrar na Relativamente as remunerações, nota peloos 
faculdade e necessitar de algum que rondam valores muito baixos, alem deste stress constante os 
dinheiro para comportar as são estabelecidasà hora, existindo trabalhadores sao ainda 
despesas que o ensino acarreta três escalões com pequenas condicicmados a exercer a 
(inclusive o ensino público), decidi, diferenças de salarios, pelos quais fu nçoes 
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pessoas (o que gera muito barulho), 
situadas numa cave, onde o 
ambiente é prejudicial à saúde 
devido ao ar-condicionado, às 
carpetes que revestem todo o chão 
e à ventilação insuficiente. 
Concluindo, nas empresas de 
telemarketing, tal como em muitas 
outras, os trabalhadores são 
encarados como meros meios de 


encher os bolsos aos patrões, 
sujeitando-se a trabalhar em 
condições deploráveis. 

É necessário que todos nós, 
trabalhadoras e trabalhadores, nos 
revoltemos contra esta situação e 
façamos ouvir a nossa voz, 
destruindo os muros do capitalismo 
que rege esta sociedade autoritária. 

Ana Sofia 


Cooperativismo e Âss@dati¥ism©: 
Alternativa ao Desemprego 


Tendo em conta o agravar da 
crise social e do desemprego 
torna-se necessário procurar 
alternativas que evitem maiores 
sacrifícios à população. 
A par da luta social com vista a 
uma diferente organização 
social dos cidadãos, e que não 
passe por meras soluções 
reformistas, é preciso dar 
resposta mais imediata a 
problemas como: a falência de 
empresas, o desemprego entre 
os jovens e as pessoas mais 
velhas, mas que, querendo e 
podendo trabalhar, não o podem 
fazer devido a leis que não o 
permitem. 

Este documento visa promover 
e incentivar a criação de um 
movimento que se quer o mais 
vasto possível, um movimento 
que sobre as bases da 
associação voluntária de 
pessoas que, visto se 
encontrarem em situações de 
trabalho precário e /ou 
desemprego, trabalhem em 
cooperação e afinidade com o 
maior número de pessoas, 
dentro de moldes que tanto 
podem passar pela criação de 
cooperativas dedicadas a vários 
tipos de actividade (ex: 
agricultura, editora de livros, 
venda de produtos de primeira 
necessidade, actividades de 


carácter cultural ou outras) ou, 
até, de pequenas empresas que 
funcionem de modo cooperativo 
e empregando o mais vasto 
número de pessoas. 

Como funcionariam estas 
associações? 

Primeiro, poder-se-á criar 
comissões de indivíduos que 
estabeleçam que ramo de 
actividade estão dispostos a 
fomentar de acordo com a sua 
formação profissional; segundo, 
estabelecer de que forma pode 
cada sócio contribuir dentro das 
suas possibilidades com algum 
valor monetário, e/ou bem, para 
a fundação da dita cooperativa 
ou empresa (imóvel para 
instalações ou terreno); terceiro, 
estabelecer uma quota mensal 
para a manutenção da 
associação. 

Assim fundada a associação, a 
comissão fundadora nomeará 
entre si pessoas para cargos de 
gestão que serão rotativos e 
temporários. 

Os gestores terão a seu cargo 
as tarefas de compra e venda 
de materiais necessários ao 
funcionamento da cooperativa 
se esta for produtora de algo, e 
de apenas compra de produtos 
a outras firmas, isto se a 
cooperativa for tipo loja ou 
mercado. 


Esta associação terá como 
meios de financiamento o valor 
das quotas estabelecidas, o 
produto das vendas aos seus 
associados e contribuições que 
forem feitas de forma voluntária. 
Se esta organização se dedicar 
à produção de algo, esta 
produção também servirá além 
de todas as formas acima 
descritas de forma de 
pagamento pelo trabalho 
efectuado, sendo a produção 
distribuída de modo equitativo 
por todos os seus funcionários. 
Se outras organizações como 
esta se formarem com êxito 
poderão eventualmente formar 
uma federação de várias 
associações, que trabalhando 
entre si tenham em vista a 
produção, distribuição e 
consumo de bens. 

Esta organização será 
independente de 
financiamentos estatais ou 
privados, porque representando 
uma alternativa à crise 
económica actual, ela deverá 
apenas ter em conta a 
autogestão. 

Espero que este documento seja 
um incentivo ao trabalho e um 
desafio face à falta de emprego 
que nos aflige. 
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AO ATAQUE AOS TRABALHADORES: 

O AUTORITÁRIO CAVACO E O APROVEITAMENTO FASCI 


É sabido e conhecido já o gosto 
de Cavaco Silva pela “arte” de 
mandar e o seu autoritarismo, 
que me levou em várias ocasiões 
a dizer que este senhor 
economista resolveu imitar outro 
economista português de má 
memória, e ainda assim o 
“esquecido” povo português não 
faltou às urnas para agradecer 
ao senhor a repressão que este 
lhes ofereceu e os vários ataques 
aos seus direitos e conquistas, 
isto tudo em vez de lhe darem a 
ele e a todos os políticos de 
“honrada e produtiva" profissão 
uma valente abstenção. 

A crise social e o desespero do 
povo por algo “novo” trouxeram 
Cavaco de volta à ribalta donde 
este nunca desejou sair, falou-se 
de golpe de estado institucional 
e de "ameaça Cavaquista", e eu, 
sem querer entrar em teorias de 


conspiração baratas (para isso 
temos os fascistas e as suas 
mentiras), penso ter alguma 
atenção à acção de Cavaco, na 
medida em que ele possa assinar 
decretos-lei propostos pelo 
governo, este sim com intenção 
de nos atacar enquanto 
trabalhadores, pois apesar de 
estarem em campos opostos o 
presidente e o governo terão 
oportunidades e motivos para em 
conjunto atacarem a classe 
trabalhadora. 

À parte de tudo isto e relacionado 
com a crise económica e social, 
temos a já vasta acção da 
extrema-direita que aparece 
numa cidade dita de esquerda e 
com a " tolerância democrática" 
do PCP e do Bloco de Esquerda, 
se gaba de ter vários núcleos de 
fascistas em especial na margem 
sul do Tejo. 

Vêm os fas¬ 
cistas com 
argumentos 
básicos e sim¬ 
plistas apelar 
em panfletos 
para que as 
populações 
ajam como 
eles se gabam 
de agir: 
denunciando 
imigrantes à 
policia e ao 
Serviço de 
Estrangeiros e 
Fronteiras e 
ficando a 
observar a 
“magnífica” 
acção deste 
organismo do 
Estado (ou seja 
convidam o 
povo de 
Almada e não 
só, a 
comportar-se 


como agentes e “bufos” da antiga 

P1DE). 

Usam estes indivíduos uma 
linguagem de carácter social para 
enganar a classe trabalhadora 
num momento de fraqueza, e 
distribuem a sua propaganda 
com acusações aos judeus 
portugueses culpando-os de tudo 
o que há de mau no país, como 
se os judeus em Portugal fossem 
muitos e tivessem algum tipo de 
influência na sociedade (logo este 
anti-semitismo primário e 
rebuscado só poderá ter efeito lá 
para os lados de Belmonte). 
Fazem este tipo de propaganda 
no dia seguinte à eleição de 
Cavaco, pois sabem que apesar 
de democrático o senhor é de 
direita como eles e deles a direita 
democrática (nascida e criada 
por fascistas com necessidade 
de se adaptarem à democracia) 
necessitará em caso de aflição 
perante uma grande revolta e 
agitação social levada a cabo pelo 
povo português. 

Posto isto, convém lembrar que 
o fascismo serviu sempre os 
interesses de conservadores e 
capitalistas que a ele recorrem 
em caso de verem os seus bens 
atacados por quem trabalha, e o 
fascismo nunca foi outra coisa 
senão uma arma que os 
capitalistas criaram para se 
oporem à emancipação daqueles 
que vivem do seu trabalho, além 
de ter sido largamente apoiado 
pela “piedosa e humana” Igreja. 
Por isto e tudo mais: 
TRABALHADORES / AS: 
Oponham-se firmemente (e 
manifestem de todas as formas 
a vossa oposição) aos ataques 
de todos os autoritários e, em 
particular, aos avanços da 
extrema-direita vossa inimiga e 
dos vossos interesses. 

Ravachol jr. 
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Luta"! 


A comemoração do I o de Maio como Dia do Trabalhador teve a sua origem na jornada de luta dos 
trabalhadores de Chicago em 1886 pelas oito horas de trabalho diárias e por melhores condições de 
trabalho. A partir de então, o I o de Maio foi erigido como um dia de luta dos trabalhadores de todo o mundo 
pela sua emancipação. No entanto, o Estado, o Capital e os sindicatos reformistas vendem-nos este dia 
como se de uma festa se tratasse, comemorado com desfiles e romarias, como se não houvesse já motivos 
para os trabalhadores se erguerem em luta contra a exploração a que estão diariamente sujeitos.A 
Associação Internacional dos Trabalhadores (A.I.T.), a internacional das organizações anarco-sindicalistas, 
prolonga a tradição de luta sindicalista revolucionária do movimento operário, propondo a auto-organização 
dos trabalhadores, independente face aos sindicatos reformistas, atrelados aos interesses partidários, 
domesticados pelo Estado e pelo Capital e tantas vezes traidores da mesma classe trabalhadora que dizem 
defender. Os sindicatos e grupos de propaganda anarco-sindicalista da A.I.T. organizam-se sem chefes nem 
burocratas, numa base orgânica em que todos estão em pé de igualdade, em que não existem funcionários 
sindicais e em que as funções são rotativas e revogáveis a qualquer momento. Defendemos como forma 
primordial de luta dos trabalhadores a acção directa, ou seja, a luta dos próprios trabalhadores, pelos seus 
próprios meios, pelos seus próprios objectivos, fora de qualquer acção representativa partidária, renunciando 
à possibilidade de conciliação entre o Trabalho e o Capital. 

Nos dias de hoje, todos sentimos na pele o agravamento das condições de exploração dos trabalhadores. 
Cada vez mais humilhados, os verdadeiros produtores de riqueza são responsabilizados pelos governos 
e pela classe patronal pela "crise” em que o país vive. Estes, com o pretexto do "crescimento económico” 
e da “unidade nacional”, sujeitam cada vez mais os trabalhadores a condições agravadas de exploração 
e humilhação laborai. Todos conhecemos o ataque sobre os trabalhadores que representou o novo Código 
do Trabalho, assim como as condições de precariedade a que estão sujeitos cada vez mais jovens 
trabalhadores, obrigados a trabalhos extenuantes, inúteis e repetitivos mediante contratos que, quando 
existem, chegam a durar uma simples semana. Da mesma forma, conhecemos o drama de trabalhadores 
que consagraram a sua vida às fábricas em que trabalharam, tantas vezes recebendo salários miseráveis, 
e que se vêm subitamente abandonados pelos patrões, mercê das falências fraudulentas e das 
deslocalizações, com poucas perspectivas de voltarem a encontrar um meio de sustento. Conhecemos 
também as condições em que trabalham em Portugal os imigrantes de outros países que, tal como fizeram 
e continuam a fazer tantos portugueses, se viram forçados a procurar melhores condições de vida num 
país estrangeiro, obrigados muitas vezes à clandestinidade. Ao mesmo tempo que tudo isto se verifica, 
assistimos a um incremento cada vez maior das desigualdades sociais, à ostentação cada vez mais nojenta 
do luxo de uns poucos e ao crescimento exponencial dos lucros dos grandes grupos económicos e do 
capital parasitário. 

Hoje, como nunca, numa época em que o Capital não conhece quaisquer fronteiras, utilizando as dos 
Estados nacionais apenas como forma de dividir e pôr em competição os trabalhadores de diversas regiões, 
faz sentido a ideia de uma associação internacional que una mulheres e homens trabalhadores de todo 
o mundo numa mesma luta, auto-organizando-se na batalha pela defesa e melhoria das suas condições 
de vida e pelo derrube do capitalismo e do Estado, para que, enfim, desapareçam da face da Terra os 
privilégios que uns tantos mantêm à custa da miséria da maioria da população mundial e para que acabe 
de uma vez por todas a exploração do homem pelo homem. 

Abaixo o capitalismo! Viva o sindicalismo revolucionário! Viva o comunismo libertário! 
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